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BIBLIOMETRIA E POLÍTICA CIENTÍFICA:
mapeamento geográfico e indicadores mobilizados

Resumo:
Diante da expansão da pesquisa científica, a bibliometria se 
consolida como instrumento estruturante da governança da ci-
ência. Este estudo analisa a literatura que articula bibliometria 
e política científica, considerando a distribuição geográfica das 
afiliações institucionais dos autores dos estudos analisados, as 
áreas geográficas investigadas e os indicadores bibliométricos 
mobilizados. Adota abordagem quali-quantitativa fundamenta-
da em revisão paramétrica. Identifica-se expansão internacional 
progressiva, com polos pioneiros nos Países Baixos e Reino Uni-
do, além de destaque para Rússia, Alemanha e Estados Unidos. 
Rússia e Países Baixos lideram como objetos de estudo. Citações 
e Índices de Produção predominam, seguidos por medidas de 
colaboração e análise de redes. Conclui-se que a bibliometria 
permanece central na formulação e avaliação das políticas cientí-
ficas, combinando métricas consolidadas e incorporação gradual 
de novos enfoques analíticos.
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1 INTRODUÇÃO

A avaliação da pesquisa científica tem se expandido nas últimas décadas. Toma-

dores de decisão, no âmbito governamental ou institucional, recorrem a indica-

dores quantitativos para analisar o desempenho de pesquisadores, programas 

e instituições. Nesse contexto, a bibliometria consolidou-se como instrumento 

relevante para a mensuração da atividade científica e, embora frequentemente 

associada à avaliação de desempenho, também pode traduzir informações com-

plexas sobre a dinâmica científica em formatos acessíveis. Quando combinada a 

métodos adequados de revisão por pares, a bibliometria pode promover formas 

mais reflexivas e participativas de governança científica (Derrick e Pavone, 2013), 

deslocando a questão de “usar ou não usar métricas” para “como usá-las” (UK Fo-

rum for Responsible Research Metrics, 2018).

A crescente centralidade da avaliação na política científica transformou os indica-

dores bibliométricos em elementos estruturantes da governança contemporânea 

da pesquisa, integrando dispositivos institucionais de coordenação, legitimação e 

distribuição de recursos. Nesse contexto, sua governança passou a demandar ins-

trumentos sistemáticos de financiamento, avaliação e priorização, somados a um 

deslocamento do foco em eficiência e inovação para o paradigma da excelência, o 

qual, fortemente associado à disponibilidade de dados bibliométricos e a modelos 

de financiamento por desempenho, consolidou a centralidade das métricas em 

diversos sistemas nacionais (Sivertsen; Langfeldt, 2025; Rushforth et al., 2025). A 

evolução desses instrumentos acompanha mudanças nas racionalidades de polí-

tica científica.

A literatura comparativa sobre sistemas nacionais evidencia que a avaliação da 

pesquisa cumpre múltiplas funções. Rushforth et al. (2025) identificam variações 
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quanto a propósitos (alocação de financiamento, benchmarking, accountability, 

aprendizagem organizacional), unidades avaliadas (indivíduos, grupos, institui-

ções) e métodos (revisão por pares, métricas ou arranjos híbridos).

Nesse cenário, compreende-se que a avaliação e os indicadores assumem dife-

rentes funções na política científica, variando conforme a racionalidade política 

dominante, os objetivos atribuídos à avaliação e o nível de agregação considerado.

Dessa forma, este estudo tem como objetivo analisar como a literatura que arti-

cula bibliometria e política científica se configura, considerando sua distribuição 

geográfica (afiliações e objetos de estudo), evolução temporal e os indicadores 

bibliométricos mobilizados, à luz da classificação de Todeschini e Baccini (2016).

2 METODOLOGIA

O presente estudo adota abordagem quali-quantitativa, fundamentada em uma 

revisão paramétrica da literatura com foco na interface entre bibliometria e polí-

tica científica (Quadro 1), permitindo a identificação de padrões analíticos a partir 

de variáveis previamente definidas e aplicadas aos estudos selecionados. Adotou-

-se a proposta de parametrização discutida por Sinha et al. (2021) e Sinha e Dutta 

(2020), mas adaptando-as segundo os objetivos desta pesquisa.

Quadro 1 - Estratégia de busca para levantamento bibliográfico

Base de dados String de busca Resultados Formato Data

Scopus

TITLE-ABS-KEY ( ( "science policy" 
)  AND  ( bibliomet*  OR  metri*  OR  
cientom*  OR  scientomet* ) )  AND  
( LIMIT-TO ( DOCTYPE ,  "ar" )  OR  
LIMIT-TO ( DOCTYPE ,  "re" ) ) 

365 CSV 10/2024

Fonte: elaborado pelos autores

A partir do levantamento inicial de 365 publicações (Quadro 1), procedeu-se uma 
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etapa de triagem - que envolveu leitura de títulos, resumos e, quando necessário, 

textos completos - em que foram considerados elegíveis aqueles que apresen-

tavam articulação explícita entre indicadores bibliométricos e política científica, 

resultando em 73 estudos elegíveis para compor a amostra analisada. A extração 

dos dados foi realizada por meio de protocolo estruturado para análise descriti-

va e analítica. As variáveis descritivas correspondem aos metadados do corpus 

analisado; e as variáveis analíticas foram o objetivo do estudo e os indicadores bi-

bliométricos mobilizados, sendo que estas não correspondem à transcrição literal 

dos artigos, mas à síntese elaborada pelos autores a partir da leitura integral dos 

textos.

A análise de conteúdo dos principais achados das publicações ana-

lisadas permitiu identificar categorias temáticas apresenta-

das pelos estudos bibliométricos que correspondem a agrupa-

mentos temáticos dos objetivos e enfoques analíticos dos estudos. 

Neste estudo, a ferramenta de inteligência artificial ChatGPT (modelo GPT-5, Ope-

nAI) foi utilizada para sugestões de aprimoramento de redação acadêmica, e apoio 

na organização de dados previamente analisados pelos autores, sendo deles a to-

mada de decisão analítica e interpretação de resultados.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados da revisão paramétrica sobre a interface entre bibliometria e políti-

ca científica foram organizados em três níveis analíticos. Inicialmente, caracteriza-

-se o corpus quanto à distribuição geográfica, evolução temporal e objetivos dos 

estudos. Em seguida, examinam-se os parâmetros metodológicos e a estrutura 

dos indicadores mobilizados, classificados segundo a tipologia de Todeschini e 

Baccini (2016). 
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3.1 PERFIL GEOGRÁFICO

O primeiro enfoque analítico está no país da afiliação dos autores, oferecendo 

um panorama geográfico, que somado ao aspecto cronológico, permite analisar a 

permanência e a entrada dos países ao longo do tempo. Tal separação se justifica 

pelo fato de o enfoque da política científica, na maioria dos casos, estar relaciona-

do ao nível macro (nacional).

A Figura 1 mapeia a dinâmica temporal da literatura por país de afiliação do autor, 

combinando o ano da primeira publicação (eixo X), a média dos anos de publi-

cação (eixo Y) e o volume de registros por país (n). Observa-se um gradiente as-

cendente: países com entrada mais antiga no tema tendem a apresentar médias 

mais altas, refletindo produção distribuída em um intervalo mais longo, enquanto 

países com apenas uma publicação localizam-se alinhados na parte superior à di-

reita. Países Baixos (n=14) e Reino Unido (n=5) figuram como polos precoces e vo-

lumosos, seguidos por países com trajetória consolidada como Alemanha (n=6) e 

Estados Unidos (n=5). Em contraste, há uma concentração no quadrante superior 

direito de países cuja entrada ocorre sobretudo entre 2015 e 2022, em geral com 

n=1–2, sugerindo difusão recente e ainda pulverizada do debate. Um caso parti-

cular é a Federação Russa (n=9), cuja entrada é anterior à maioria dos países do 

quadrante recente, mas com média alta, indicando intensificação das publicações 

em anos mais próximos do final da década de 2010. Em conjunto, o padrão suge-

re expansão e internacionalização progressiva do tema, com núcleos pioneiros e 

uma onda recente de adoção por novos contextos nacionais.



10º EBBC, Curitiba - PR, Jul. 2026 6

Figura 1 - Distribuição temporal das publicações por país: ano da primeira publicação e média do 
ano de publicação (n de registros)

Fonte: elaborado pelos autores

Entre as instituições mais frequentes de cada país mencionado acima, estão: 

CWTS/Universidade de Leiden (Países Baixos), SPRU/Universidade de Sussex (Rei-

no Unido), Sociedade Max Planck (Alemanha), Universidade de Indiana Blooming-

ton (Estados Unidos) e Academia Russa de Ciências (Rússia), indicando concentra-

ção institucional relevante em cada contexto nacional.

O segundo enfoque analítico é a área geográfica, objeto dos estudos, que ora se 

restringiam a um país, ora a um conjunto, ou até mesmo ao contexto mundial. A 

análise de recorrência - relativa aos dados analisados nos artigos do corpus deste 

estudo - foi tomada em conjunto com o objetivo do estudo, que por sua vez foi 

classificado segundo semelhança temática.

A Rússia foi o país mais analisado (n=8), majoritariamente por autores nacionais 
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(n=6). Os estudos concentraram-se em políticas científicas e seus efeitos (n=3), 

dinâmica histórica e institucional da ciência (n=2), desempenho e benchmarking 

internacional (n=2). Também houve um estudo sobre estrutura da pesquisa, espe-

cialização e impacto científico em perspectiva comparada.

Na segunda posição, os Países Baixos foram objeto de 7 artigos, majoritariamen-

te de autores nacionais (n=5). Os objetivos dos mesmos podem ser classificados 

em: avaliação da pesquisa e validação de métodos avaliativos; política científica 

orientada por indicadores; desempenho científico e especialização comparada; 

estrutura da ciência, contexto e impacto; percepções, comunidades científicas e 

ambiente profissional.

A terceira área geográfica mais estudada foi a mundial, em 6 artigos, sendo 2 da 

Índia, e um da Alemanha, Austrália, França e Países Baixos. Seus objetivos podem 

ser classificados como: mapeamento e caracterização de campos científicos (n=3); 

avaliação crítica de indicadores e fontes de informação (n=1); dinâmica tempo-

ral, geográfica e colaborativa da pesquisa (n=1); e análise temática e evolução de 

agendas de pesquisa (n=1).

O Reino Unido foi alvo da análise de 5 artigos, sendo 2 de autores do próprio país. 

Seus objetivos são específicos: avaliação de desempenho científico orientada à po-

lítica científica; infraestrutura de comunicação científica e sistemas de publicação; 

desempenho científico e especialização comparada; financiamento de pesquisa e 

demandas sociais; estrutura da pesquisa, especialização e impacto científico.

Autores dos Estados Unidos assinaram 5 artigos, mas os Estados Unidos foram 

objeto de outros 4, sendo um com autores da Alemanha e Espanha, e os demais 

da Hungria, Índia e Reino Unido. Dentre os objetivos, destaca-se: infraestrutura de 

comunicação científica e sistemas de publicação; desempenho científico e espe-
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cialização comparada; geografia da ciência e concentração do alto desempenho, 

artigo da Índia, único que estuda exclusivamente os Estados Unidos; estrutura da 

pesquisa, especialização e impacto científico.

A Itália foi objeto de estudo em 4 artigos, sendo dois de autores do próprio país. 

Os estudos envolvem muitos países em sua análise comparativa, tendo sido an-

teriormente mencionados neste estudo, restando 2 artigos cujos objetivos foram: 

gênero, colaboração científica e desigualdades estruturais; uso social e midiático 

de indicadores bibliométricos.

O Canadá foi objeto de estudo em 4 artigos, sendo dois de autores do próprio 

país. Os mesmos estudos já foram descritos, restando 2 artigos cujos objetivos 

foram: mapeamento e desempenho científico por país e área; redes de pesquisa, 

desenvolvimento e interação setorial.

3.2 INDICADORES BIBLIOMÉTRICOS MOBILIZADOS

A Tabela 1 permite observar o cruzamento entre indicadores bibliométricos e ca-

tegorias temáticas. Foram apresentados apenas os cruzamentos que possuem ao 

menos uma célula com 2 artigos, em cada categoria temática ou indicador, resul-

tando em 8 categorias temáticas e 11 dos 50 indicadores bibliométricos identifica-

dos segundo Todeschini e Baccini (2016).
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Tabela 1 – Distribuição dos estudos segundo Indicadores bibliométricos e categorias temáticas 

 
Fonte: elaborado pelos autores

Os artigos classificados na categoria Política Científica concentram o maior núme-

ro de indicadores utilizados (o que é coerente com a expressão de busca utiliza-

da), com predomínio de indicadores de Citação e Índices de Produção, seguidos 

pelo Fator de Impacto. Observando as células azuis (aquelas com as duas maiores 

frequências), nota-se que outras categorias também apresentam predomínio dos 

mesmos indicadores. Vale destacar que na categoria Financiamento o indicador 

Análise de Redes também se destaca. Na categoria Colaboração os indicadores 

Medidas de Colaboração e Índices Ponderados por Coautoria são mais frequen-

tes. Na categoria Avaliação da Pesquisa o tipo que se destaca é Indicadores Biblio-

métricos. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A interface entre bibliometria e política científica vem se consolidando progressi-

vamente nas publicações, com pólos pioneiros nos Países Baixos e no Reino Uni-

do, e posterior expansão para países como Rússia, Alemanha e Estados Unidos. 



10º EBBC, Curitiba - PR, Jul. 2026 10

Observa-se internacionalização mais intensa a partir da década de 2010, embora 

predominem estudos voltados a sistemas científicos nacionais. Os objetos de es-

tudo concentram-se majoritariamente em contextos nacionais, além de um con-

junto de pesquisas de escopo mundial voltadas à comparação entre países e ao 

mapeamento de tendências globais. Quanto aos indicadores, mantêm-se centrais 

as citações e os índices de produção, seguidos por medidas de colaboração e aná-

lise de redes. Indicadores relacionados ao acesso aberto e à diversidade apare-

cem de forma mais recente e pontual.

Conclui-se que a bibliometria mantém posição central na formulação e avaliação 

das políticas científicas, integrando mecanismos de financiamento, priorização 

e accountability da pesquisa. Essa centralidade sustenta-se na permanência de 

métricas consolidadas, como citações e indicadores de produtividade, ao mesmo 

tempo em que incorpora gradualmente novas abordagens metodológicas, como 

análise de redes, colaboração científica e indicadores ligados ao acesso aberto e à 

diversidade. Esse movimento ocorre em um cenário em que mais países passam 

a produzir estudos sobre o tema e em que os trabalhos incorporam uma maior 

variedade de indicadores e enfoques, ampliando os modos de analisar a relação 

entre bibliometria e política científica.
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